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Resumen
    
Este trabalho analisou o desenvolvimento de uma atividade experimental, como uma das etapas de
validação interna de seqüência didática (SD) proposta com base em pressupostos teóricos sobre resolução
de problemas. A SD foi elaborada por um grupo de pesquisa da UFRPE, Recife-Brasil e aplicada a 35
alunos da 1ª série do ensino médio de uma escola pública sobre os conteúdos: processos físicos e químicos
nas etapas de coagulação, floculação e decantação do tratamento de água. A análise desta atividade
possibilitou avaliar diferentes níveis de compreensão e envolvimento dos alunos na realização de ações
propostas para a aprendizagem. E contribuiu para identificar aspectos relevantes na proposição de
atividades experimentais em aulas de ciência, por exemplo, o planejamento de atividades de ensino
apropriadas para o engajamento dos alunos em ações e discussões em sala de aula.
  
  








Analisar o desenvolvimento de uma atividade experimental, como uma das etapas de validação interna de
seqüência didática (SD) proposta com base em pressupostos teóricos sobre resolução de problemas, a
partir do tema Tratamento da Água (TA), cuja relevância implica na conscientização de indivíduos sobre









Para a elaboração da SD, adotamos uma abordagem de ensino-aprendizagem por resolução de problemas,
considerando passos para a construção de ilhas de racionalidade (IR) (Fourez et al, 1993) (ver quadro 1). A
proposição de atividades na SD contemplou duas dimensões: a epistêmica – considerando a construção do
conhecimento como uma ação voltada para interpretação do mundo, compreensão de métodos científicos e
comprovação de hipóteses - e a pedagógica, na qual foram promovidas interações diversas entre professor
e alunos (Méheut, 2005). Para validação interna da SD, analisamos aspectos do processo de aprendizagem
dos alunos, com base nas teorias da atividade e da assimilação por etapas. Para Leontiev (1985), a
atividade é um processo no qual o aluno age ativamente sobre a realidade e sobre os conceitos a assimilar,
tendo como características: sujeito da atividade, objeto da atividade, motivos, objetivo, sistema de
operações, meios, condições e resultados, sendo as ações parte da atividade e devem orientar o aluno para
alcançar o objetivo de aprendizagem. Galperin (1986) apresenta características que qualificam essas ações:
1) forma em que se realiza a ação (plano material ou mental); 2) grau de generalização; 3) grau de
percepção; 4) grau de consciência e 5) grau de independência (Nuñez e Pacheco, 1997). Essas








A SD foi elaborada por um grupo de pesquisa da UFRPE, Recife-Brasil e aplicada em uma turma com 35
alunos da 1ª série do ensino médio (15 a 19 anos) de uma escola pública. A primeira autora deste trabalho,
professora que atua regularmente na referida turma e estuda a abordagem adotada em seu doutorado,
conduziu a SD, em 10 aulas (videogravadas). Foram estudados os conteúdos: fenômenos físicos e
químicos nas etapas de coagulação, floculação e decantação do TA. Dois problemas foram propostos para
discussão: 1) Que modificações ocorrem na água captada pela Estação de Tratamento de Água (ETA) até
chegar à torneira de sua residência para o consumo? Justifique. 2) Como aspectos de caráter social,
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O quadro 1 apresenta uma descrição sucinta de atividades da SD, sendo a atividade 4 analisada neste
trabalho.
 




  Caracterizamos a atividade 4 quanto a: objetivos, ações, sistema de operações, e resultados (Leontiev,
1985) (quadro 2). Em seguida, analisamos as respostas das questões pelos alunos, e identificamos
características que qualificam as suas ações na atividade quanto à forma - plano material ou mental;
generalização; percepção; consciência e independência (Galperin, 1986). 
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Analisando a forma como se realizam as ações, verificamos que apenas 09 alunos responderam
corretamente a Q1, alcançando os objetivos 1 e 2, o que sugere um tímido movimento do plano material
para o mental, nas ações (Nuñez e Pacheco, 1997). Com isso, consideramos que as ações na atividade
foram realizadas predominantemente no plano material. Somente 11 alunos representaram corretamente a
reação química que resulta na precipitação do hidróxido de alumínio, promovendo a limpeza da água, dessa
forma, verificamos um baixo grau de percepção e consciência de ações realizadas. Consideramos que para
a atividade experimental contribuir no processo de assimilação dos conceitos, as ações devem ser
exploradas de forma a promover a sua compreensão no plano mental. Com relação aos objetivos 3 e 4, 19
alunos apresentaram respostas parcialmente corretas para Q2, e na Q3, 10 alunos responderam
afirmativamente quanto ao problema 1). Com isso, verificamos um baixo grau de generalização das ações,
pois poucos alunos demonstraram alguma competência para articular conteúdos discutidos em diferentes
momentos das aulas. Os alunos apresentaram interesse na atividade, entretanto, não demonstraram uma
compreensão generalizada das ações, principalmente com relação à sua aplicação em uma situação real
(TA). Assim, ressaltamos a importância de discutir as atividades experimentais considerando suas











Neste trabalho, a análise possibilitou avaliar diferentes níveis de compreensão e envolvimento dos alunos
na realização de uma atividade experimental, contribuindo para identificar aspectos relevantes na
proposição das mesmas em aulas de ciências. Algumas dificuldades encontradas na realização dessa
atividade foram: a realização da atividade na sala de aula, os alunos não estarem familiarizados com o uso
de vidrarias e reagentes químicos (isso pode justificar a predominância de ações no plano material), a
limitação dos alunos em perceber situações reais a partir de ensaios simplificados para fins de ensino.
Nesse sentido, constatamos que o tema da SD e outros, em geral, implicam em uma complexidade maior
do que podemos explorar em sala de aula. A proposição de estratégias didáticas que possibilitem a
compreensão gradativa de temas complexos pelos alunos é um desafio para a abordagem contextualizada
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